
Consumo de alimentos e 
alguns nutrientes em Manaus, Amazonas. 1973-4 (*) 

Resumo 

Dados de coi'sumo de alimentos e ingestão da 
nutrientes na Amazônia são escassos . Foram anali· 
sados dados já existentes da Primeira Pesquisa :;o. 
bre Orçamentos Familiares feita ent re 1. 200 famí­
lias de Manaus, em 1973 e 1974, pela CODEAMA. A 
dieta caracteriza.se pelo baixo consumo de verdu­
ras, legumes, frutas e leguminosas secas, além do 
alto consumo de peixe, pão c farinha de mandioca. 
Do ponto de vista quantitativo a dieta parece sufi­
ciente ao nível familiar, mas em termos qualitati 
vos é deficiente, com níveis baixos de Vitaminas A 
e B. Medidas e políticas capazes de melhorar essE­
quadro em relação aos problemas de Saúde Públi­
ca atuais e futuros, são discutidas. 

INTRODUÇÃO 

Existe uma quantidade considerável de tra­
balhos sobre consumo quantitativo de alimen­
tos para várias partes do Brasil (Fundação 
Getúlio Vargas, 1970; ICNND, 1965; Jansen et 
a/., 1977; Fundação IBGE, 1977, a e b), mas só 
conhecemos um que trate de quantidade de 
alimentos consumidos no Norte do País (Silva, 
1959). Neste levantamento feito pela Comis­
são Nacional de Alimentação (CNA) foram es­
tudadas 734 famílias oriundas de 15 sedes mu­
nicipais, situadas entre as melhores do ponto 
de vista sócio-econômico (Batista, 1976) . Os 
resultados foram apresentados sem análise 
profunda e mostram um quadro não alarmante 
de alimentação na Amazônia. Entretanto, são 
muitas as observações subjetivas sobre a pre­
cariedade da situação nutricional e alimentar 
na Bacia Amazônica (Hanson, 1933; Spix & Vor, 
Martius, 1938; Castro, 1965; Costa, 1948; Wis­
niewsky & Lisbonati, 1967; Chaves, 1972; Ba­
tista, 1976). Apesar da Bacia Amazônica repre­
senté:r cerca de metade do Território Nacional, 
com grandes diferenças de uma região para a 
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outrn, o estudo da CNA incluiu dados quantita· 
tivos sobre consumo de alimentos em apenas 
3 cidades do interior do Estado do Amazonas, 
sem analisá-los separadamente dos outros cen­
tros urbanos estudados. 

O Estado do Amazonas é o maior em áre3 
dos estados brasileiros, sendo maior do que a 
Colômbia, terceiro maior país da América do 
Sul . A ocupação produtiva dessa imensa área 
é enfatizada no 11 Plano Nacional de Desenvol­
vimento (11 PND). Manaus, capital do Estado, 
após n instalação da Zona Franca em 1967, vem 
apresentando uma das maiores taxas de cres­
cimento das cidades brasileiras (Fundação 
IBGE, 1971 a.), recebendo um afluxo constante 
de famílias provenientes da área rural do Es­
tado. Este êxodo rural é tão grande que, de 
1960 a 1975, a proporção da população rural 
do Estado diminuiu de 66,9% para 53,2% 
(CODEAMA. 1976 a). 

Reconhecendo a falta de dados recentes 
sobre consumo de alimentos no Norte do Brasil 
resolvemos analisar os dados da I Pesquisa 
Orçamentária Familiar (IPOF) realizada pela 
Comissão de Desenvolvimento do Estado do 
Am~zonas (CODEAMA) em 1.200 famílias de 
Manaus durante o período entre 1973 e 1974. 
E::>sc cctudo ircluiu dados sobre compras d~ 
alimentos, que analisamos para verificar pnn­
cípnlmente a freqüência e quantidade de ali­
mentos con3umidos, além da suficiência de 
alguns nutrieni:es ao nível familiar. 

METODOLOGIA 

Os dados analisados são os resultados da 
Pesquisa Orçamentária Familiar (IPOF), feita 

pela CODEAMA em colaboração com a Funda­
ção Getúlio Vargas em 1973-1974 (CODEAMA. 
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1977b). Essa pesquisa incluiu os alimentos 
comprados mensalmente por 1.200 famíiias na 
base de 100 famílias por mês, durante doze 
meses, baseada em métodos conhecidos (REH, 
1962) . 

AMOSTRAGEM 

Baseada na lista da Companhia de Eletrici­
dade de Manaus (CEM) foram selecionadas 
6.000 residências e feita uma pesquisa cadas­
tral que mostrava que 19,8% da população do 
cadastro tinha renda familiar até 2,2 salários 
mínimos, 40,6°tô entre 2,2 e 5,2 salários 
e 39,6% acima de 5,2 salários mmt­
mos. As famílias selecionadas para o IPOF 
pela CODEAMA, como amostra represen­
tativa da cidade, foram sorteadas usando a lis­
ta dos clientes da CEM e estratificada por ren­
da de mesma maneira que r.a pesquisa cadas­
tral. Nós escolhemos estes três grupos de 
renda para analisar os aspectos de consumo 
de alimentos, tendo em vista que é reconhe­
Cido que famíli ss com renda de 2 salários mí­
nimo& ou menos, são as mais prováveis de 
terem deficiências alimentares. 

CONSUMO DE ALIMENTOS E NUTRIENTES 

As freqüências dos alimentos citados como 
comprndos foram analisadas, por classes de 
renda, para ver se haveria algum efeito sobre o 
comportamento das freqüências . O consumo 
per capita por dia de cada alimento foi calcu­
lado, baseado na quantidade total comprada no 
mês, menos 10% para perdas eventuais, divi­
dida pelo número total de pessoas ns amostra 
e pelos 30 dias do mês (Anexo 1) . 

Dos alimentos que eram consumidos em 
quantidades de uma grama per capita por dia 
ou mais, foram calculadas as quantidades con­
sumidas de proteína, gordura, carbohid~·ato, 
energia, retino!, riboflavina, tiamina, niacina, 
ácido ascórbico, cálcio e ferro, baseados em 
tabelas de composição de alimentos já existen­
tes (Watt & Merril, 1963; Leung & Flores, 1961) 
(Anexo 11) . 

O consumo recomendado de cada nutriente 
foi calcul3do, baseado na estrutura populacio­
nal, por classe de renda, usando as recomen­
dações da OMS (WHO, 1961: WHO, 1965; 
WHO, 1970; WHO, 1973). (Veja Anexo 111). 
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ASPECTOS ANTROPOMÉTRICOS 

Considerando a incerteza associada aos 
métoàos para ava liar suficiência de energia, 
decidimos analisar os dados antropométricos 
coletados na amostra do IPOF. Na população 
acima de dezoito anos, foi calculado o índice 
de massa corporal (peso dividido pela altura 
ao quadrado) (Wormsley & Durnin, 1977) e 
dos maiores de 22 anos foi calculada a fre­
qüência de peso acima de 120% do ideal para 
altura (Jelliffe, 1966) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

REPRESENTABILIDADE DA AMOSTRAGEM 

A lista dos clientes da CEM tinha 14.608 
registros em março de 1973 (CODEAMA, 
1976b). Admitindo uma média de 5,57 pessoas 
por família, encontrada pela CODEAMA, temos 
um total de 260 .732 pessoas que representa­
riam 77,1% da população de Manaus estimada, 
na época, pela própria CODEAMA (CODEAMA, 
1976 a) . Admitindo que, pelo menos, 22,9% da 
população da cidade não tinha eletricidade e 
que provavelmente caberiam melhor dentro do 
grupo de renda de 0-2,2 salários mínimos foi 
possível estimar a distribuição real de renda 
da cidade na época. Assim temos 38% com 
0-2,2 salários mínimos, 31,1% com 2,2-5,2 sa­
lários e 30,5% com 5,2 sa lários mínimos ou 
mais (Tabela 1) . 

Na amostragem do IPOF, a distribuição da 
população por renda dentro das 1.200 famílias 
foi de 3,9% no grupo de baixa renda, 43,2% no 
grupo de média e 52,8% no grupo de alta ren­
dn. Reconhecendo que a desnutrição é sempre 
um fator associado à pobreza, o grupo de baixa 
renda que é a grupo de maior interesse em 
termos nutricionais e representa a maioria da 
população, infelizmente, está menos represen­
tado n.: amost1·a do IPOF . 

O problema de conseguir uma amostragem 
representativa para fins nutricionais é sempre 
difícil . O IPOF usou a lista da CEM . O IBGE, 
para fazer o ENDEF, usou a lista eleitoral. 
Uma cid3de como Manaus, em fase de rápido 
crescimento e recebendo grande afluxo de 
pessoas da área rural, que se instalam em "fa-

Shrimpton & Giugliano 



TABELA 1 - Distribuição de renda na amostra l{e 
ral do I POF e na população de Manaus. 1973-1974. 

o/o da p o o/o da 
Grupo o/o da pulação a1n ostr a 

de Salários popul:l- em cad'!l do IPOF 

renda mínimos ção " grupo de 
em cada 
gr~o de 

renda" renda 

Baixa 0- 38,1~ 1 38,1 3,9 

Mt>dia 2,2- 3,5 16,24 3:i.,3 43,2 
3,5- 5,2 1.5,0J 

Alta 5,2- 8,0 11,76 
8,0- 12,0 7,68 

12,0- 18,0 5,28 
18,0- 25,0 3,01 
25,0- 35,0 1.61 30,6 52,8 
35,0- 50,0 0,79 
50,0 - 75,0 0,27 
75,0 - lOO,ü 0,13 

100,0 - mais 0,02 

( • ) E's1 i mot ivo dos Au to res (vide texto) . 

velas" na periferia da cidade, sem infraestru­
tura e cadastramento e constantemente mi­
grando, dificulta bastante a escolha de uma 
c:mostragem representativa. Essa popu I ação re­
presenta uma razoável proporção da popu lação 
geral , vivendo em condições paupérrimas e 
portanto com m;:~ior probabi I idade de ter pro­
blemas nutricionais , porém , difíci l de ser al­
cançada e enquadrada num inquérito. Assim 
a amostra de baixa renda do IPOF não é repre­
sentativa da população de baixa renda de 
Manaus. 

FREQÜÊNCIA DE CITAÇÃO DE ALIMENTOS 

E EFEITO DA r.::::-7~.'\ 

A anál ise d;:~ freqüência de citações de 
alimentos comprados por mês pela amostra 
geral demonstra que o sa l é o al imento mais 
freqüentemente comprado (98,4%). logo se­
guido pelo pão (97,7%), café em pó (96,7%) 
e cebol;:~ (95,9% ) . (Tabela 2) . 

O efe ito da renda sobre as freqüências de 
consumo de alimentos do IPOF em Manaus. en­
contra-se na Tabela 2. O grupo de cereais e 
derivados sofre pouca inf l uên~ia da rend<:: en-

Consumo de ... 

quanto o de raízes e tubérculos mostra que a 
batata inglesa é mais freqüentemente compra­
da à medida qt•e aumenta a renda. A farinha 
seca é mais f reqüentemente comprada que a 
fa ri nha d'água em todas as classes de renda 
e isto é surpreendente porque num estudo de 
escolares pobres em Manaus constatamos o 
oposto (Giugliano et a/. , 1978a). A compra da 
farinha d'água do arini, cons iderada a melhor 
e mais cara, é feita mais pe los grupos de maior 
rendo. 

A freqüênc ia do consumo de açúcar refi­
nado aumenta com a renda. ao passo que o 
açúcar grosso, diminui . A goiabada é o doce 
mais comumente comprado e a freqüência au­
menta com a renda. Com relação aos refrige­
rant~s. o consumo de guaraná local ainda per­
manece o mais freqüente em todas as ciasses 
de renda. A freqüência de compra de cebo la, 
alho e che iro-verde como condimento sofre 
influência da renda, mas ainda é bem difundi­
da. O tomate parece ser menos freqüentemen­
te comprado. com aumento da renda. Verduras 
folhüsas como couve e alface são mais f re­
qüentemente compradas pe las classes de alta 
renda. 

iJas frutas, a banana e limão são as mni · 
freqüentemente compradas e sofrem pouc;:~ in­
fluência da renda. A freqüênc ia de compra de 
outras frutas como laranja, mamão, sbacaxi é 
baixa no grupo de menor renda sendo maior nos 
grupos restantes. 

O efeito da renda sobre a freqüência de 
compra de peixe inclui o declín io do jaraqui 
com o aumento da renda e a pre~ença do tucu­
naré, principa lmente no grupo de alta renda . O 
tambaqu i era o peixe mais freqüentemente 
comprado em Manaus, na época do inquérito. 
A freqüência de consumo de carne bovina (ai­
entra) aumentou consideravelmente do grupo 
de baixa e média renda para o de alta rends. 
A freqüência de consumo de todo o grupo de 
lacticínios aumenta com a renda , exceto o de 
leite fresco pasteurizado que tinha baixa fre· 
qüência de consumo em todas as classes. 

Um estudo pouco conhecido real izado em 
1.024 famíl ias de Manaus em 1943-1944 (Costa 
& Silva. 1949) . reportou a freqüência do con­
sumo de diferentes alimentO'S . Uma compara­
ção exata destes dados com os do IPOF não 
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TABELA 2 - Efeius da renda sobrt> a freqüência \lCrcentual d(' consum!.l fi~ al~un:> alimentos em Manaus " 

Níve l d ~ re n na 
------------~----~------

Geral I Alta I Média I Ba ixa Alimen tos 

-----------'--

Sal nacional 

Pão 

Café em pó 

Cebola 

Pimenta-do­
reino 

AlhO 

Colora! 

Cherro-vE:rde. 
chicóna;ce­
bolinha 

Massas 

óleo de algo. 

dão 

Vinagre 

Banana maçã 

Refngerante 
Guaraná 

'Iambnqui 

Açúcar 
comum 

Feijão do snl 

Arr oz comum 

Leite pm pó 

Tomate 

Batata mglesa 

Farinha seca 

Carne de 
frango 

Manteiga 
nacional 

Limãc 

Couve 

Ovos de 
granja 

{ 
0

) IPOF. 

120 -

98,4 97,9 99,0 100,0 

97,7 97,9 97,3 98.4 

96,7 96,0 97,5 96,8 

95,9 96,2 96,2 90,5 

84,8 85,7 83.7 87,3 

$34,7 88,8 78,0 84,1 

83,8 79,5 87,'/ 92,1 

83,0 84,!J 82,() 73,0 

79,8 77,5 82,4 81,0 

'79,5 77,3 81,0 87,3 

78,6 85,2 72,6 65,1 

77.1 78,2 75,8 77,8 

76,3 79,8 73.9 63.5 

72.9 72,4 7t.:,7 63,5 

68,1 60,6 74,1 90,5 

66,9 64,7 70.3 60.3 

66,7 48,4 77,1 79,4 

65,3 70,1 61.2 52,4 

63,0 57,9 68,0 69,8 

61,7 74,5 49,7 38,1 

59,9 53,4 56.~ 57,1 

59,4 67,8 52,0 41,3 

58,2 52,5 66,5 42,8 

58,0 59,6 56,3 42,8 

57,9 62,0 54,8 44,0 

49,7 50,4 49,1 47,6 

Alimentos 

Pi. mentão 

C h 
c a 

arque ou 
rne s2ca 

taboda Go' 

O v os comuns 

Lei 
sa 

te conden­
do 

Jar aqui 

Far 
d'á 

inha 
gua.comi.lrn 

Ale atra 

Fei 
co 

jão de 
r da 

Ma xixe 

Jer imum 

Aç' 
r e 

ucar 
finado 

B annna prata 

Ma 
lo 

nlc!ga 
cal 

F ar inha de 
tr· tgo 

Ma mão 

Lar 
co 

anja 
mum 

Pe pino 

F anta Laranja 
Uva (gfs. 

ande) 
ou 
gr 

Boi ac. Cream­
ak;Jr ·local C r 

Qui abo 

Sar dinha 

Tu cunaré 

Pac u 

adC' Fíg 

N i v e 1 d e re nd a 

Geral Alta 1 i\iédia I Baixa 

55.0 6!.7 50,3 30,1 

48,0 52,5 43,3 42.8 

42,5 53,3 31,6 27,0 

41,3 43,7 39.~ 34.9 

41,0 44,7 37,8 33,3 

39,5 28,6 51,0 49,2 

38,8 33.8 44.4 39,7 

36,3 43,7 2~·,1 25,4 

34,0 42,o 25,9 20,6 

33,0 43.5 25,9 22,2 

32.0 34,5 30,6 30,1 

30,8 37,9 24,4 15,9 

30.2 33,2 28.2 19.0 

29,0 35,3 21,9 43,0 

28,9 38,7 20,8 20,6 

28,9 36,0 23,1 9,5 

28,3 38,0 19.5 7,!:1 

28,0 35,3 22,5 11,1 

26,6 21.8 3!,7 30,1 

24,1 18.9 

23,0 21,4 16,1 12,7 

22.1 22.7 22,1 15.9 

21.6 28.7 14,9 I 7,9 

21.5 19,2 24,2 20,6 

20,fi 26,8 14,4 11.1 
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foi possível devido aos grupos de alimentos 
serem diferentes e da não referência se a fre­
qüência do consumo era Jiária, semanal ou 
mens31. Admitindo estas diferenças, parece 
que os alimentos mais freqüentemente consu­
midos em Manaus, há trinta anos atrás eram. 
arroz, carne de porco, charque, vísceras e fe:­
jão e os de menor freqüência queijo, ovos, 
vegetais folhosos e frutas. O consumo de fa­
rinha seca e d'água não era diferenciado no 
inquérito referido, e o consumo de cheiro-ver­
de não foi constatado. Tomates eram consumi­
dos mais freqüentemente que hoje em dia 
(Tabela 3) . 

TABELA 3 - Comgo~ição percentual ela freqüência 
de consumo de al~uns alimentas em Manaus em 
1S43-44, cn: 19"/3o74. e em Codajás, 1958. 

Pão 
Farinha d<' mandioca 
Farinha de milho 
Outras farinhas 
Macarrão 
Arroz 
Carne de boi 
Carne de porco 
Outras carnes 
Cbarque 
PelXe fresco 
Mariscos 
Galinhas 
Outras aves 
Vísceras 
Gorduras 
Leite em pó 
Queijo 
Manteiga 
Ovos 
Feijões 
Vegetais folhosos 
Tubérculos " raízes 
Outras verduras -

legumes 
Tomate 
Laranja 
Banana 
Pu punha 
Outras fruta~ 

totOTAS 
( • ) Ltro , 1960. 

C~!iajás 

1<)38(") 

76,0 
99,0 

0,6 

-
10,0 
53,0 

1,8 
O,G 
1,5 

-
75,0 

-
1.3 

-
-

68,0 
51,0 

l,C 
26,0 
34,0 

-
6,6 

10.0 

1,8 
1,::: 

41,0 
84,0 
0,6 

12,6 

, •• ) Costa & Silvo, 19-46. 
( ••• ) IPOF. 

( .. • • ) Somente alcatra. 
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Manaus I 
1943°4 1 

< ..... > I 
SG.8 
97,8 
34,6 
46,2 
01,1 
98,n 
53,0 
30.1 
5,1 

87,9 
96,9 

2,4 
51,8 

C>, l 
40.3 
98,8 
66.3 
2.9 

66,8 
52,9 
9~·.3 

30,0 
56,7 

47,4 
75.3 

4,6 
87.9 

-
20,1 

Manaus 
1973-4 
(* ** ) 

97,7 
98,7 

0,0 
30,0 
79,9 
67,7 
36.3" ••• 

0.0 
0.0 

48,0 
100,0 

0,0 
59.5 

0,0 
20,5 
86.7 
6!:-.3 
9,7 

88,7 
91.3 
66,9 
58.0 
61,7 

98.0 
63,0 
28,3 
77.1 

-
-

Comparações perfeitas com os dados de 
Lira ( 1960) em Codajás ( *) em 1958 não são 
viáveis pois mais uma vez não está bem claro 
se a freqüência dos alimentos citados como 
comprados era mensal. semanal ou diário, além 
do fato de que muitos alimentos estão agru­
pados de maneira diferente. Comparações ge­
rais, no entanto, são possíveis e as diferenças 
mais notáveis são na freqüência de consumo 
de tomate, que em Codajás foi de 1 ,2% e em 
Manaus de 63%; couve com 1,0% em Codajás 
e 59% em Manaus; pão com 76% em Codajás 
e 97,7% em Manaus. A freqüência de consumo 
de arroz era semelhante, ao passo que o ma­
carrão aumenta de 1 O% em Codajás para 80% 
em Manaus. 

A freqüência de consumo de banana não 
é muito diferente, mas a laranja era consumida 
em dobro em Codajás e o açaí que era 25% 
em Codajás passa a ser insignificante em Ma­
naus. A freqüência do consumo de mamão roi 
de 0.6% em Codajás e 29% em Manaus. 

A freqüência de consumo de peixe fresco 
continua sendo onipresente em ambas as die­
tas. A carne era pouco freqüente em Codajás, 
atingmào somente 1,8%. enquanto que em Ma­
naus, considerando-se somente a freqüência de 
alcatra, ela atinge 36,6% o O consumo de gali­
nha também mudou de 1,8% em Codajás para 
59% em Manaus. Leite em pó atingia 51,0% 
em Codajás, mas distribuído de graça pela 
FlSl, enquanto que em Manaus é de 65% , mas 
é comprado. A ausência de cebola, cheiro-ver­
de e limão no trabalho de Lira é surpreenden­
te, enquanto que a ausência de feijão está de 
acordo com recente inquérito que realizamos 
em populações ribeirinhas do rio Solimões. 

CONSUMO DE ALIMENTOS 

O consumo por grupo de alimentos e por 
renda é apresentado na Tabela 4. O consumo 
dos grupos de baixa e média renda na amostra 
estud3da não é muito diferente, mas muda bas­
tante no grupo de alta renda na população geral 
de Manaus. Estimamos que os grupos de baixa 
e média renda representam cerca de 70% da 
população, enquanto na amostra do IPOF re­
presenta somente 47% (Tabela 1) o Isto é re­
fletido no consumo do grupo geral da amostra 

- 121 



que sofre muito mais a influência do grupo de 
alta renda do que dos grupos de baixa e média 
rendas que predominam na população de Ma­
naus . 

Considerando-se a semelhança do consumo 
dos grupos de média e baixa renda e a restrita 
oarticipação parcentual deste último grupo na 
amostragem escolhida, tivemos que usar os 
valores de faixa de média renda como repre­
sent~tiva do consumo global da cidade. e não 
o consumo da amostra geral do IPOF . 

O inquérito nutricional do CNA na Bacia 
Amazônica (Silva, 1959) usou 3 cidades do 
interior do Amazonas: Benjamim Constant. 
Maués e Tefé, nas quais foram estudadas 73 
famílias, totalizando 588 pessoas. Analisando 
os dados sobre o consumo em cada cidade é 
possível chegar às médias de consumo diário 
per cap1ta e que estão na Tabela 5. Comparan­
do tais dados com o da classe de média renda 
do JPOF, observamos diferenças interessantes. 
Em M3naus, o pobre dos dias de hoje parece 
consumir menor quantidade de farinha de man­
dioca, ao passo que consome mais p3o. Nota-

se que a farinha na dieta encontrada pelo CNA 
foi, predominantemente, farinha d'água, en­
quanto encontramos a farinha seca como a 
mais consumida no IPOF. 

O consumo de frutas em geral foi o dobro 
no inquérito do CNA comparado com a 3mostra 
de média renda em Manaus. As frutas consu­
micias nas cidades do interior do Estado foram 
diferentes de Manaus onde o consumo princi­
pal foi de limão, mamão, maracujá, abacaxi e 
abacate. enquanto no interior predominava ta­
perebá, beribá, laranja e goiaba. 

Nas cidades do interior a carne bovina era 
muito menos consumida do que em Manaus 
hoje em dia. O consumo de legumes em Ma­
naus e no inetrior, foi praticamente o mesmo, 
mas os tipos de legumes foram bem diferen­
tes. No interior foi observado principalmente 
o consumo de abóbora (jerimum). enquanto 
não apareceram couve, alface, feijão-de-corda, 
tomate e cheiro-verde, os quais foram os m3is 
comuns em Manaus. O cheiro-verde é tão co­
mum nas dietas da classe pobre de Manaus 
que nos deixa a pensar como não foi citado nas 
dietas do CNA. 

'rABELA 4 - Consumo por grupo de alim::utos em grama;, ~er capita t.Iia e classe de remla e-m 1 2CO ianú­
lias de Manaus - 197j·74 * 

Grupos de alimentos 

Cereais e derivados 
Raízes, tubérculos reculentos e derivado:;; 
Açucares e doces 
Leguminosas secas, castanhas e nozes 
Verduras 
Frutas 
Carnes 
Ovos 
Pescado-peixes, crustáceos e moluscos 
Leite e produtos lácteos 

Leite líquidos 
Leites em pó reconstituídos 
Leites condensados reconstituídos 
Queijos 
Cremes 

Gorduras, azeites e óleos 
Outros produtos alimentícios 
Bebidas 

( •) IPOF-

122 

Bat...:a 

202,6 
85,2 
60.~ 

29,7 
38,3 
75.8 
87,0 
12,5 

150,6 

18,0 
67,2 
14,6 
0,2 
0,1 

22,6 
28,0 
59,2 

Classe de renda 

Média Alta Geral 

211,1 238,5 225,2 
83,3 89,6 86,7 
58,7 65,6 62,4 
27,7 33,0 30.6 
38.6 69.9 55,1 
75,2 121.3 99,6 
81,5 125,9 !05,2 
13.2 22,5 18,1 

139,4 105.1 121,7 

7,0 18,7 13,7 
85,4 99,6 92,2 
14,8 19,0 17,0 

0,6 2,7 1,7 
1,0 1,0 0,9 

22,1 26,5 24.4 
29.3 37.4 33,6 
74,8 127,6 102.1 
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TABELA 5 - Consumo de alimentos em gramas 
per capita por dia em 3 cidades do Amazonas 
1953-54 (Silva, 1959), comparado com a classe de 
média renda em ~Ianaus 1973-1974 (IPOF) 

Pão 
Arroz 
Maizena 
Macarrão 
Farinha d'água 
Farinha seca 
Carne de boi verde 
Porco 
Conserva 
Charque 
Peixe fresco 
Pirarucu seco 
Galinha 
Leite fresco 
Leite em pó 
Leite condensado 
Manteiga 
Ovos 
Beribá 
Banana 
Goiaba 
Laranja 
Taperebá 
Couve 
Maxixe 
Abobora 
Batata inglesa 
Batata doce 
C ará 
Macaxeira 
Feijão 
Banha 
Açúcar 
Café 
Cerveja 
Cebola 
Goiabada 
Sal 
Vinagre 

1953- 1954 1973 - 1974 

Manaus 

71$,2 
47,2 

1,3 
9,9 

122,5 
19,8 
14,1 

4,8 
1,9 
1,8 

56,3 
16,2 
7,1 

34,8 
1,7 
6,3 
1,9 

11,1 
5,3 

87,1 
7,5 
8,6 

11,8 
1,7 
3,7 

16,2 
1,9 
2,1 
1,6 

30,5 
27,7 
4,8 

48,5 
9,1 
1,0 
2,2 
1,9 

10,0 
2,3 

Interior 

113,8 
73,8 

1,5 
12,2 
34,9 
34,9 
60,8 
0,0 
0,5 
2,6 

12~,9 

1,6 
14,2 
0,9 

74,0 
14,9 
6,8 

13,3 
0,0 

52,4 
0,0 
3,7 
0,0 
2,3 
1,5 
3,5 
6,8 
5,4 
0,9 
0,4 

27,8 
0,0 

56,6 
11,5 
2,4 
7,8 
2,1 
9,0 
2,7 

O consumo de batata doce, batata inglesa 
e cará são mais altos em Manaus, ao passo 
que mandioca (macaxeira) tinha um alto con­
sumo no interior. Feijão preto do sul é o mais 
consumido no interior e em Manaus. O consu· 
mo de feijão local (feijão-da-praia), é muito 
baixo embora sendo mais barato do que o fei­
jão importado do sul. 

Consumo de ... 

Os resultados preliminares do recente in­
quérito Nacional de Despesas Familiares (Fun· 
dação IBGE, 1977 a e b) feito em 1975-76, 
permite a comparação dos dados de Manaus 
com o restante do país. Na tabela 6 estes re­
sultados são comparados. O consumo do grupo 
de média renda de Manaus, quando comparado 
com os resultados preliminares do ENDEF, em 
Belo Horizonte, Recife, Fortaleza e São Paulo 
mostra que o mais baixo consumo de legumi· 
nosas está em Manaus. Isto se deve ao hábito 
de consumir feijão ser bem menos difundido 
no Norte do que no resto do país. Temos cons­
tatado na área rural do )\mazonas que o consu­
mo de feijão é raridade para o caboclo. O 
consumo de verduras é um terço do de São 
Paulo, e o de frutas é o mais baixo das cinco 
cidades. O consumo de carne é razoável es­
pecialmente considerando o consumo de peixe, 
que é marcante. O consumo de peixe em Ma­
naus, é sete vezes maior do que em Fortaleza. 

Em comparação com os países desenvolvi­
dos (tabela 7), a diferença marcante na dieta 
manauara está no consumo de verduras, raízes 
e leguminosas secas correspondendo à metade 
do consumo dos países desenvolvidos. O con· 
sumo de frutas, carne e ovos também é menor, 
sendo que o de peixe é sete vezes maior que 
nos países considerados. O governo inglês 
tem recomendado a diminuição do consumo de 
carne e ovos em favor de peixe (Department 
of Health and Social Security, 1974) como uma 
d::~s medidas para evitar doenças degenerativas 
e assim podemos considerar este alto consu­
mo de peixe em Manaus como satisfatório. O 
consumo de leite e derivados é baixo em Ma· 
naus, mas o leite de vaca não era alimento de 
granáe consumo na maioria das sociedades e 
civilizações antes do início do século e do ad­
vento da tecnologia de secagem , enlatamento 
e refrigeração (Simoons, 1978; Jelliffe, 1968). 
Realmente os conceitos sobre a necessidade 
do leite na dieta tem mais bases emocionais 
do que científicas e devem-se principalmente 
aos esforços das indústrias de laticínios em 
promover o cor.sumo dos seus produtos (Berg, 
1973; Muller, 1974). Sem dúvida o leite é um 
bom alimento mas não é essencial nem insubs­
tituível na dieta depois do segundo ano de 
vida. Em algumas pessoas até não é tolerável 
em grande quantidade (Garzia & Scrimshaw, 
1976; Rosenweig, 1973). 
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TABELA 6 - Consumo de grupos de alimentos. em gramas per capita p or dia em Manaus('"' ) em comparação 
com algumas outras cidades do Brasil ( '"') 

Belo 
Recife Fortaleza 

Ma n a u s 
Grupos de alimentos São Paulo 

Horizonte Média . renda 

Cereais e derivados 233 
Tubérculos e raízes 56 
Açúcares e derivados 69 
Leguminosas e oleagmosas 54 
Legumes (folhas-verduras) 117 
Frutas 140 
Carnes 104 
Pescados 5 
Ovos, leites, queijos 169 
Bebidas 58 
óleos e gorduras 40 

( •) IPOF-
(**) ENDEF - (Fundação IBGE, 1977 o e bl. 

CONSUMO DE NUTRIENT.ES 

O consumo per capita por dia dos nutrien­
tes estão na Tabela 8 e as recomendações per 
capita por dia para os mesmos estão na Tabe­
la 9. A suficiência destes nutrientes per capita 
por dia em Manaus é mostrada na Tabe la 1 O, 
em comparação com outras 4 capitais estaduais 
no Brasil, incluídas no I ENDEF (Fundação IBGE. 
1977 a e b) . 

Energia e Proteína 

A preocupação mundial com proteínas na 
década passada não era rea lista (Waterlow & 

Payne, 1975; Mclaren, 1975) e já está bem 
claro que em outras partes do mundo (Sukat­
me, 1977; Waterlow & Rutishauser, 1976) e no 
Brasil (Shrimpton. 1976; Salomon & Doréa, 
1977) a defic iência de proteína raramente exis­
te sem deficiência de energ ia concomitante. 

Na maioria das dietas habituais no mundo 
a quantidade e a concentração das proteínas 
consumidas, são suficientes para atender às 
demandas do organismo quando o consumo 
energético é adequado. O que falta geralmente 
é energia por um consumo insuficiente na dieta 
habitual . As estimativas dos requerimentos 
proteicos são válidas somente quando as ne­
cessidades energéticas estão satisfeitas. Se 

124-

233 
56 
93 
46 
95 
93 
83 

7 
165 

59 
35 

213 165 211,1 
113 68 83.3 

76 58 58,7 
58 74 29,7 
69 32 38,8 

115 95 75,2 
84 68 81,5 
14 22 139,4 

27,7 97 121,0 
15,8 28 74,8 
5,8 14 22,6 

o consumo de energ ia não é suficiente, as 
proteínas não são utilizadas efic ientemente, 
sendo então usadas para fornecer energia, con­
duzindo a um balanço nitrogenado negativo. 
É irracional aumentar a consumo proteíco para 
corrigir perdas de proteínas pelo corpo sendo 
mais lógico e barato corrigir o· deficit energé­
tico (Crim & Munro 1977). 

As causas do baixo consumo de alimentos 
da dieta habitual são várias e incluem a pro­
dução insuficiente seja por causa de má co­
lheita por so los pobres, seca etc, ou a incapa­
cidade de comprar por f ai ta de recursos. Além 
dos problemas de fornecimento existe a incapa­
cidmie de ingerir alimentos suficientes o que 
inclui problernas relacionados a densidade 
proteíca e/ ou energética. O vo lume grande de 
&iim-~mtos contendo muita água e fibras mas 
poucos nutrientes "enche a barriga", sem 
sntisfélzer as necessidades nutricionais, espe­
cia lmente nas crianças depois do C.:esmame 
com a mudança para dieta adu lta. A freqüên­
ci:-t de refe ições do adulto, ou seja, 3 a 4 vezes 
ao dia com unta densidaóe energética própria 
exigtria que a criança, por exemplo, comesse 
talvez seis vezes ao dia, para satisfazer suas 
próp•·ias necessidades. Corno sabemos, a 
criança por causa das de;nandas do crescimen­
to, tem necessiC:ades energéticas e portéicas 
msicres por r; ui lo de poso do que adulto. Outra 
causa da reduzida ingestão de alimentos é a 
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TABELA 7 - Comparação do consumo de alimen­
tos em gramas pt>r capita por dia em alguns países 
desenvolvidos(*) com Manaus(**) 

Localidade e época 

Grupos de 
G.B. MCE alimentos 
1965 1963·65 

Cereais e 
derivados 246 346 

Açúcares e 
derivados 77 57 

Leguminosas 
secas, raízes, 
tubérculos e 
verduras 320 376 

Frutas 108 114 

Carnes 137 118 

Ovos 34 21 

Pescado (peí· 
xes, molus. 
cos e crus-
táceos) 21 22 

Leite 382 287 

Gorduras, 
azeites e 
óleos 44 63 

('')- IPOF, 
( • ) - Snyder ot ai., 1975. 

GB = Grõ-Brctonho. 
MCE = Mercado Comum Europeu, 
EUA = E$todo$ UnidO$. 
Monous - IPOF, médio rendo. 

EUA 

1955 

207 

69 

305 

184 

206 

47 

22 

508 

49 

Manaus 

1973-74 

211-1 

58 .7 

149.6 

75.2 

81.5 

13.2 

139 .4 

107 .2 
' 

22 . 1 

anorexia comumente a::;sociada aos processos 
infecciosos . Qualquer infecção, além de pro­
duzir balanço negativo de nitrogênio se asso­
cia com uma redução do apetite e consumo de 
alimentos . Dos processos infecciosos. a diar­
réia, o sarampo e a malária, já foram implica­
dos como os que mais atrapalham a ingestão 
de alimentos e o crescimento em outras partes 
do mundo (Mata et ai., 1977; Whítehead 
et ai.. 1976) . 

Os alimentos fornecedores de 90% da 
energia e proteína nas dietas das famílias de 
média renda em Manaus estão discriminados 
na Tabela 11 . Destaca-se o pão, que fornece 
mais energia do que qualquer outro alimento e 
é a terceira maior fonte de proteína . O peixe 
fornece um terço da proteína total seguido pela 
carne que colabora somente com metade da 
quantidade fornecida pelo peixe. A crescente 
importância do pão merece destaque, pois as 
importações de trigo pelo Estado quintuplica­
ram na última década. O hábito de comer pão, 
tem aumentado na Amazônia incentivado pelos 
subsídios governamentais que fazem com que o 
pão tenha o mesmo preço por quilo de peso do 
que a farinha de mandioca . O trigo é importado 
pelo Estado e sempre o será e, neste sentido, é 
difíci I entender sua promoção. O arroz seria 
uma melhor escolha. O pão vem substituindo a 
farinha na dieta urbana o que não achamos dese­
jável pois a farinha amarela, preferida na Ama­
zônia é possivelmente uma fonte importante de 
vitamina A (Maravalhas, 1964) . O pão tem um 
conteúdo maior de proteína mas a dieta local é 
deficiente em vitamina A e não em proteína . A 

TABELA 8 - Con:mmo de nutrientes por classe de renda per capíta/ clill em 1 . 200 famílias de Manaus 
- 19'73 a 1974 

Classe 
de 

renda 

Baixa 
Média 
Alta 
Geral 

FONTE: 

Energia 
CAL 

2086 

2100 

2440 

2279 

IPOF. 

Consumo de ... 

Pro trina 
Gil 

SA .'t 

83 4 

93 .5 

88.8 

Cálcio 
MG 

478 

506 

623 

567 

Ferro Vitamina A 

MG MCG 

16 .6 332 

16.3 448 

19.2 814 

17.9 636 

Tiamina 
MG 

0 .71 

0.69 

0.78 

0.75 

Riboflavina Niacina Vitamina C 
MG MG MG 

0.92 

0.93 

1.15 

1.05 

23 .1 

:H. l 

23 .0 

23 . 1 

38 

42 

69 

56 

- 125 



TABELA 9 - Consumo recomendado de nutrientes ç'lr classe de renda per capita dia em 1 203 famílias 
de Manaus - 1973 :! 1974 

Classe 
Energia Pro tema Cálcio Ferro Vit aminct A Tiamin,\ Riboflavinn Níadna Vitamina C 

de 
CAL em MG MG MCG MG MG MG MG 

renda 

Batxa 2241 41.6 553 10.4 637 0 .9 1.2 14 .6 27 
l'.iédia 2279 41.6 553 10.4 632 0 .9 1.2 14 .9 27 
Alta 2312 42 2 551 10.8 642 0 .9 1 2 15 2 27 
Geral 2295 41 !I 552 .10 .6 637 0 . 9 1 2 15 o 27 

reNTE W HO (VeJo Anexo 111). 

TABELA 10 - Suficiência percentual per capita por dia de nutrientes. Comparação de Manaus( " ) com al~u­
mas outras capitais de Estado do Brasil("<') 

Cidade 
São Paulo Belo Recife Fortaleza Mana us 

Nutrientes Horizonte:' I 
Energia 100,4 
Proteínas :>.15,4 
Cálcio 103,5 
Ferro I 118,0 
Vitamina-A I 84,3 
Tiamina 135,6 
Riboflavina 107,5 
Ni:>.cina -
Vitamina · C 263.1 

I • I - IPOr - Médio rendo. 
(••) - ENOEF (Fundação IBGE, 1977 o e b). 

-~- ": ... ~ 11 - FI incir.ais fontes ('e energia e pro­
teína na dieta da., famílias de renda média, lHanaus, 
1973-1&74 

Contribuiç:io perrenti13.! 

Alimentos 
Energia Proteina 

Pão 17 2 14,7 
Peixes 8,9 36.7 
Carnes 9,5 19.4 
Feijões 4,4 7,4 
Arroz 12,4 6,5 
Leite 3.4 4,3 
Ovos 1,0 1,8 
Açúcar 10,3 0,0 
Farinha 10,7 1,4 
óleo de algodão 5,4 0,0 
Banana 2,4 0,8 
Manteiga 2,3 0,0 

TOTAL 88,3 93,0 

126 -

102,8 
191 ,3 

82,0 
91,4 

79,8 
124,3 

94,6 

-
207,8 

I 

101.7 98,7 92,i 
217,1 207,5 201.0 

81.8 76 .1 91,5 
126,8 113,4 ~54 ,2 

84,4 64,2 7C,1 

125 166.0 76,7 

102 9J..'i 77,5 

- - 155,0 
247.1 l68.9 155.€ 

suficiênc ia de proteína chega a ser o dobro das 
consideradas quantidades recomendadas per 
capito por dia sendo este fato semelhante as 
outras capitais de Escadas do Brasil, como está 
mostrado na tabela 10. ~ difícil imaginar defi· 
ciência simples de proteína na população de 
Manaus . 

O consumo energético é maior que os ní· 
veis recomendados somente no grupo de alta 
renda, e ainda mesmo assim menor do que nos 
outros Estados comparados, porém devemos 
ressD itar de que temos dúvidaa se no ENDEF 
foram feitos os cálculos dos níveis recomen· 
dados de energia da mesma maneira que o fi­
zemos. A OMS (WHO, 1973) recomenda que 
até 13 anos a previsão seja feita para uma 
recuperação nutricional, "Catchup Growth", in­
dependente do tamanho da criança. Então até 
essa idade, calculamos as necessidades basea­
dos na 50° percentil do padrão de Harvard 
(Stuart & Stevenson, 1957) . Depois disso usa-
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mos o 10° percentil do padrão de Harvard pois 
é o percentil mais próxima do único estudo 
transversal antropométrico brasileiro (Marcon­
des et a/., 1971). Depois de 13 anos a previsão 
de energia além das necessidades não condu­
zirá a uma recuperação do crescimento e sim 
à obesidade. 

No ENDEF achamos que os níveis energé­
ticos foram calculados por quilo de peso atual 
e assim nas crianças de baixo peso teremos 
recomendação a menos, e no caso de adultos 
obesos uma recomendação a mais, porém não 
foi publicada ainda a metodologia utilizada. 

Na verdade é com a energia que encontra­
mos os maiores problemas na determinação 
de uma deficiência ou excesso. Os métodos 
disponíveis para medir todos os fatores no ba­
lanço energético ainda não são bem precisos 
para condução de experiências a longo prazo 
(Barnes, 1976) . Existem mecanismos adaptati­
vos a insuficiência de energia e sabemos que o 
excesso de energia poderia levar com o tempo 
a obesidade. A tolerância dQI organismo huma­
no ao imbalanço energético, e até que ponto 
o b:~lanço negativo prejudica a capacidade de 
trabalho ou resistência às infecções também 
não estão estabelecidas. 

A suficiência de energia per capita por dia 
ao nível familiar parece ser um pouco deficien­
te. Isto não significa que dentro da unidade 
familiar não existam deficiências energéticas 

maiores por causa da má distribuição dentro 
da iJrópria família. Há maior necessidade de 
energia em a!gumas fases da vida como nas 
crianças. gestantes e nutrizes porém muitas 
vezes o acessQI maior é do pai ou dos homens 
da família. Não conhecemos ainda nenhum es­
tudo de distribuição de alimentos e nutrientes 
dentro da unidade familiar amazonense. 

Considerando a reconhecida dificuldade em 
avaliar o consumo e a suficiência de energia, 
achamos válido investigar outros parâmetros, 
além dos de consumo, disponíveis dentro dos 
resultados do IPOF. Foi decentemente demons­
trado que o índice de Massa Corporal (peso 
dividido pela altura ao quadrado) é o que me­
lho!' define obesidade numa população, basea­
do em estudos de dobra cutânea (Wormsley 
& Du~nin , 1977). Esse índice analisado por 
sexo. faixa etária e classe de renda em Manaus 
' é mostrado na Tabela 12. Mesmo que as mé-

dias pareçam semelhantes às médias de um 
est•Joo feito numa população de Londres, con­
siderada obesa entre 30-40% (Ashwell & North, 
1977) . as diferenças ainda são significativas. 
usando-se o "T Test" (P < 0 .001) (Armitage, 
1974). Porém, os limites de normalidade do 
índice de Massa Corporal. ainda não estão bem 
estabelecidos com relação à obesidade. 

Uma outra definição de obesidade, mais 
comumente usada, é a de um pesa em excesso 
de 120% do peso ideal para altura. Usando o 

TABELA 12 - Comparação do índice de massa corporal( " ), por sexo, por idade e por renda em adultos dE 
fi'ianaus e de Londres 

Manaus•«• 

I Renda Baixa renda I Média renda I Alta renda 

Sexo 

Mulheres 

Homens 

I~ e 

18-29 anos 
30-49 anos 

50+ anos 

18·29 anos 
30-49 anos 

50+anos 

98 

20,78 ± 1,77 
22,31 ± 3,51 
27,41 ± 8,88 

21,86 ± 4.11 
23,74 ± 4,28 
25,52 ± 0,63 

( • ) - Peso dividido pelo o lturo quodrodo (Médio ± O.P. ) . 
( ••)- IPOF. 

( •••) - Ashwell & North, 1977. 

Consumo de .. . 

1~34 

21 ,12 ± 3,58 
23,23 ± 4,26 
23.75 ± 4,87 

22,21 ± 2,42 
23,7!) ± 3,50 
23,90 ± 3,57 

1674 

20,74 ± 2,7 
23,26 ± 3,75 
23,96 ± 4,26 

22,23 ± 2,60 
24,52 ± 3,31 
25,67 ± 4,03 

I Geral 

3009 

20,90 ± 3,16 
23,21 ± 3,97 
24,13 ± 5,00 

22,21 ± 2,57 
24,18 ± 3,44 
24,97 ± 3,90 

Londres'""' 

1906 

22,27 ± 2,45 
24,24 ± 3,78 
25,38 ± 3,60 

23,64 ± 2,98 
25,06 ± 3,10 
25,59 ± 3,0B 
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50° percentil do padrão para adultos interna­
cionDimente reconhecido (Jelliffe, 1967), pode­
mos observar que é o grupo de mulheres de 
média renda que mostra a maior freqüência de 
excesso de peso em Manaus (Tabela 13). As­
sim, pademos ainda observar que entre 10 e 
20% da população de Manaus é obesa. 

Deficiência de peso por altura é freqüente­
mente encontrada nesta região principalmente 
em crianças pré-escolares e escolares (Giu­
gliano et a/., 1978b) . Não analisamos os dados 
antropométricos das crianças porque as idades 
não foram bem constatadas n:) pesquisa. Além 
disso, sabemos que deficiência de peso por 
altura não somente reflete uma deficiência pri­
mária de energia nas crianças, mas é muito 
mais influenciDda por infecções, especialmente 
<liarréia, que levam a uma deficiência secun­
dária (Whitehead et ai., 1976; Waterlow & Ru­
tishauser, 1974. 

Devemos lembrar que excesso de peso, ou 
obesidade, é um fator importante associado às 
doenças degenerativas como diabetes, arte­
riosclerose , e hipertensão, e que a magreza, 
associada a uma ingestão energética adequada 
ou um pouco deficiente, é a que mais promete 
uma vida longa e sadia para um indivíduo (Ross 
et a/., 1976) . Achamos necessários estudos 
mais profundos sobre os problemas de obesi­
dade em Manaus . 

Cálcio 

O consumo per capita por dia de cálcio ao 
nível familiar em Manaus está abaixo do reco­
mendado, (WHO, 1961) sendo 91 ,5% na faixa 
de média renda, porém devemos lembrar que 
dados que permitam uma aproximação das ne-

TABELA 13 - Freqüência percentual de obeSJidade 
na população manauara acima de 22 anos de idade, 
por classe de renda e sexo 

Grupo 0 'cl das % dos 
de mulheres homens 

renda obesas obesas 

Baixa 14.4 8.5 
Média 21.9 11.4 
Alta 18.2 14.7 

GERAL 19.6 13.1 
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cessidades humanas ainda não são disponíveis 
(LinKswiler, 1976). Admitindo as necessida­
des, ainda imprecisas, dos níveis de cálcio para 
formação dos ossos, sintomas específicos ,· 
deficiência de cálcio ainda não são conhecido~ 
Depois de muitos anos de pesquisas (lrwin & 

Keinholz 1973) reconhecem desconhecer uma 
pato·logia bem Ciefinida que possa ser atribuída 
a deficiência primária de cálcio em humanos 
(W.H.O. , 1961) . 

A possibilidade de adaptação a uma dieta 
baixa em cálcio já foi mostrada (Malm, 1958) 
e no Perú, são conhecidos balanços de cálcio 
entre 300 e 400 mg per capita por dia em popu­
lações adaptadas as baixas ingestas (Hegsted 
et a/., 1952) . Estudos recentes mostram que o 
nível de proteína da dieta exerce uma influên­
Cia orofunda sobre os níveis de cólcio urinário. 
Aumentando-se a ingesta pratêica de 47 para 
147 g/ dia dobra os níveis de cálcio urinário 
(Johnson et a/. , 1970). Considerando-se alta 
ingestão protê1ca nas dietas manauaras e a 
modesta ingesta de cálcio seria de interesse 
estudar a freqüência de osteomalacia e/ ou 
osteoporose no Amazonas . Sinais de raquitis­
mo não são observados nas crianças de Ma­
naus (Shrimpton & Giugliano, 1977; Giugliano 
et a/., 1978a) e nem na Amazônia (Silva, 1959) . 

As maiores fontes de cálcio na dieta estão 
na Tabela 14 . Os valores de cálcio das tabelas 
de composição de alimentos que utilizamos 

TABELA 14 - As maiores fontes de cálcio na úit- ta 
das famílias de média r enda em Manaus( , ) 

Alimentos I Contribuição percentual 

----

Leite e derivados 
Farinha do mandioca 
Peixes 
Pão 
Feijão 
Sal 
Arroz 
Ovos 
Banana 
Couve 

TOTAL 

13,9 
2D.4 

9,1 
7,1 
4,7 
4,5 
1,4 
1.4 
1,0 
1,0 

88,5 

( • ) - Obesidade sendo considerado mais de 120% do peso 
ideal poro altura. 
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podem ser baixos considerando por exemplo 
que as farinhas de mandioca locais parecem 
conter valores maiores que os uti lizados (Lira 
& Fernando, 1964). Muitos peixes são cozidos 
com os ossos, o que deve aumentar a quanti­
dade de cálcio no caldo e algumas espécies 
também são ingeridas com os ossos pequenos 
inteiros como o jaraqui. Necessita-se análise 
dos peixes locais da maneira como são inge­
ridos . 

Ferro 

Considerando que a energia de origem ani­
mal contribui com 24% da dieta geral e 23% 
da dieta do grupo de média renda, o limite su­
perior de absorção de ferro foi considerado 
15% segundo as recomendações da OMS 
(WHO, 1970). 

Mesmo assim, a dieta manauara ao nível 
familiar não mostrou deficiência em ferro, for­
necendo 154,2% das necessidades. Por outro 
lado, a anemia é muito comum na Amazônia, e 
atinge a maioria da população devido ao alto 
nível de infestação por parasitas intestinais. 
(Giugliano et ai., 1978b). 

As fontes mais importantes de ferro na 
dieta manauara são farinhé:i, carne, pão, feijão 
e peixe (Tabela 15). 

TABELA 15 - As maiores fontes de ferro na dieta 
das famílias de média renda em Manaus, 1973·19741'' 

Alimentos 

Farinha 
Carne 
Feijão 
Pão 
Peixe 
Arroz 
Banana 
Ovos 
Massa 
Leite .. 

TOTAL 

Consumo de 

Ferro 

3,8 
2,2 
2,1 
2,0 
2,0 
0,9 
0,3 
0,3 
0,2 
O.?. 

14,0 

Contribuição 
percentual 

23.2 
13,5 
12,8 
12.2 
12.2 
5,5 
1,8 
1,2 
1,2 
1,2 

86,0 

Vitamina A 

Dos nutrientes considerados, a vitamina A 
parece ser a mais deficiente na dieta manauara. 
As f~mílias do grupo de renda média, con'>uml­
ram somente 70% dos níveis recomendados. 
Não foi levado em consideração porém que as 
farinhas de mandioca locais são amarelas por 
causa do conteúdo de carotenos (Maravclhas, 
1969) . Se todas as farinhas consumidas tive­
rem igual teor das farinhas citadas por Marava­
lhas o consumo per capita por dia aumentaria 
40 mg de retino! ou seja ± 7% . 

As farinhas variam muito na cor e teor de 
caroteno mas não sabemos ainda as freqüên­
cias de consumo das variedades amarelas na 
comunidade. Na área rural, onde o consumo 
de farinha é maior consideramos que ela possa 
ser uma fonte importante de provitamina A na 
dieta. 

Em termos nacionais a dieta manauara pa­
rece a segunda mais deficiente em vitamina A 
vindo depois de Fortaleza e sendo pior do que 
em Recife . No Nordeste os erros que ocorrem 
pelo uso de tabelas de composição de alimen­
tos não locais, já foi demonstrado (Coelho, 
1976) . t necessário confirmar os valores das 
tabelas de composição alimentar usadas por 
nós para verificar a validade de seu uso. Seria 
importante verificar o conteúdo da vitamina A 
dos peixes locais como já foi demonstrado para 
o Nordeste (Parahym, 1952) . Análise de vita­
mina A em fígados de peixes locais já foi rea­
lizado (Albuquerque & Mourão, 1977), porém 
as vísceras do peixe são pouco utilizados na 
dieta local. 

As maiores fontes de vitamina A na dieta 
manauara estão na Tabela 16 . O consumo de 
fígado de boi é 1 ,5g per capita por dia mas 
somP-nte 33% das famílias compraram-no. Tal­
vez 60% compraram couve e 90% manteiga, 
mas as freqüências e quantidades caíram com 
a renda. 

Tiamina 

Na literatura antiga é muito citada a ocor­
rência de beribéri na Bacia Amazônica. Rodri­
gues (1919) refere que a mortalidade por 
bP-ribéri em Manaus nos anos de 1897 a 1917 

- 129 



TABELA 16 - As maiores fontes de vitamina A na 
dieta de famílias de renda média em Manaus, 19'73/74 

Alimentos 

Fígado de boi 
Couve 
Manteiga 
Abóbora 
Banana 
Leite 
Tomate 
Pimentão 
Ovos 
Cenoura 
Manga 
Mamão 

TOTAL 

j Contribuição percentua l 

25,5 
10,2 
12,3 

9,1 
5,6 
5,1 
2,8 
2,4 
3,6 
1,6 
1,7 
1,2 

81,1 

variava entre 53 e 204 óbitos por ano até 1911, 
caindo até um por ano em 1918. Este fato está 
correlacionado com o declino da importação de 
arroz do oriente e de outros gêneros importa­
dos em péssimas condições de armazenamento 
durante a época áurea da borracha. 

Oswaldo Cruz (1972) na região da estrada 
Madeira-Mamoré, quando de sua construção, 
salienta que o beribéri atingia, na maioria das 
vezes, pessoas que trabalhavam na mata, ata­
cando desde o trabalhador até o médico. Afra­
nio Peixoto achava que o chamado "beribéri 
galopante" era um verdadeiro mito (Peixoto, 
1972) . Djalma Batista, ( 1976) sugere que tal­
vez haja outro agente, possivelmente viral, 
como causa do chamado "beribéri" da Amazô­
nia, pois em 36 anos de convívio permanente 
com os problemas médicos da Amazônia nem 
ele ou médicos seus conhecidos, viram beribéri 
clássico no interior da Amazônia. Frente a 
essas informações a deficiência encontrada na 
dieta manauara, fornecendo somente 72% dos 
níveis recomendados de tiamina é interessan­
te. Em estudos recentes no Estado do Amazo­
nas não foram encontrados sinais clínicos de 
deficiência de tiamina (Giug liano et a/., 1978) 
enquanto que no Estado do Pará parece que o 
beribéri ainda é encontrado (Brito et ai., 
1965). 
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Achamos necessário um estudo mais pro­
fundo deste " Mito da Amazônia" no qual há 
necessidade da verificação do teor de tiamina 
em alimentos locais, especialmente nos pe1xes, 
e a presença ou não de tiaminases. O ácL ' 
tânico, um componente do chá, aumenta \s 
necessidades para tiamina. Desconhecemos 
se os ácidos húmicos das águas pretas da 
Amazônia têm a mesma influência. 

Riboflavina 

A Riboflavina está deficiente na dieta atin­
gindo somente 77,5% das necessidades na 
população de média renda de Manaus. Este 
fato está apoiado pelos achados clínicos 
encontrados recentemente (Giugliano et al., 
1978). Comparando-se com outros locais do 
Brasil (Fundação IGBE, 1977 a e b), Manaus 
parece ser a mais carente em termos de ribo­
flavina . 

Niacina e Ácido Ascórbico 

Para estas vitaminas a dieta parece ser 
suficiente e não consta na literatura achados 
clínicos de deficiências dessas vitaminas (Giu­
gliano et a!., 1977b). 

Gorduras e Carbohidratos 

Recentemente nos Estados Unidos foram 
estabelecidos, por uma comissão do seMdo, 
alvos para padrões alimentares americanos a 
fim de diminuir os riscos das doenças degene­
rativas tão comuns naquele país (U.S. Senate 
Select Committee, 1977). Achamos interes­
sante, neste sentido, tentar comparar alguns 
aspectos do padrão alimentar manauara com 
os alvos dos Estados Unidos. 

Com relaçãc- aos carbohidratos essa comis­
são considerou desejável diminuir o consumo 
de açúcar até 15% da ingesta total de energia 
na dieta. O açúcar consumido na dieta do grupo 
de média renda em Manaus fornece 9,5% da 
energia total é o consumo de refrigerantes, 
sucos e doces vai contribuir com mais 1 ,5% e 
achamos que neste sentido a dieta local se 
aproxima do alvo dos Estados Unidos . Ainda 
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ANEXO 1 - Consumo de nutrientes por alimento p er capita/ dia em 1.200 íamilias de Manaus - 1973 a 1974 

Classes de ren- Closses de ren- Cloues do ren - Cloues do ren-
A L I M E "R T O S do boixo do médio do oito do gerol 

Gromas Gromos Gromos Gromas 

Arroz amarelão 0.91 2.05 4.52 3.31 
Arroz agulha 9.48 6.38 20 .09 13.75 
Arroz agulhão 2.24 0.52 5.19 3.05 
Arroz polido 0.00 0.79 0.60 0.66 
Arroz do sul 1.37 1.00 0.62 0.81 
Arroz comum 48 .02 44 .09 29 .03 36 .28 
Arroz sjespecüicação 0.00 18.99 13.69 15 .45 
Farinha de trigo 1.60 1. 70 4.44 3.14 
Maizena 0.74 1.53 1.29 1.37 
Aveia 0.60 0.44 0.99 0.74 
Pão comum 119.44 112 .78 128.67 121 .44 
Pão de forma (unidade) 0.47 1.03 1.61 1.31 
Bolacha Maria (local) 1.39 1.17 2.05 1.64 
Bolacha Maria (nacional) 0.26 0.23 0.69 0.48 
Bolacha Cream Crackrs (local) 1.57 2.28 3.33 2.81 
Bolacha Cream Crackrs (nacional) 0.00 0.20 1.88 1.08 
Bolacha Cream Cr:1ckrs (estrangeira) 0.00 0.03 0.07 0.05 
Bolacha água e sal (local) 2.17 2.54 2.45 2.48 
Bolacha água e sal (nacional) 0.06 0.42 0.52 0.46 
Bolacha água e sal (estrangeira) 0.00 0.00 0.02 0.01 
Biscoitos nacionais 0.00 0.77 1.92 1.35 
Massas (talharim, espaguete, etc.) local 10.50 10.83 11 .95 11 .41 
Massas (talharim, espaguete, etc.) nac.jestrag. 1.42 0.71 1.45 1.13 
Massas pjsopa 0.43 0.65 1.46 1.07 
Batata doce 5.77 5.35 8.04 6.79 
Batata inglesa 7.23 6.81 15 .11 11 .21 
Mandioca ou aipim 0.00 0.43 1.49 o 98 
Inhame 0.00 0.00 0.14 0.07 
Cara roxo 0.86 0.21 1.26 0.83 
Cara branco 1.40 0.55 1.11 0.88 
Farinha d'água do a.nru 1.80 2.18 6.90 4.66 
Farinha d'água comum 30.02 32.74 25.83 28.98 
Farinha seca 38.19 34.95 29 .79 32 .35 
Açúcar comum 51.35 42 .69 36.86 39 .95 
Açúcar grosso 0.00 1.83 1.08 1.36 
Açúcar refinado 7.42 12.06 22 .47 17.38 
Goiabada 1.60 2.14 5.26 3.77 
Feijão branco 1.41 0.03 0.24 0.20 
Feijão preto 2.34 1.17 2.74 2.04 
Feijão de praia 2.09 1.11 1.38 1.29 
Feijão do sul rajada 18 .68 20.73 21.23 20 .91 
Feijão mulato 0.00 0.30 0.77 0.54 
Feijão manteigão 2.47 2.52 4.88 3.76 
Feijão enxofre 2.75 1.91 1. 79 1.88 
Cheiro verde/ cebolinha/ chicória 1.81 1. 78 2.08 1.94 
Couve 2.02 2.2!) 3.27 2.79 
Alface 0.91 1.4.9 3.58 2.57 
Repolho 1.33 2.38 6.33 4 .43 
Alho 0.99 0.82 1.08 0.97 
Cebola 6.70 7.e2 11.03 9.48 
Qwabo 1.23 0.83 2.86 1.91 
Tomate local 7.41 7.ll0 8.68 7.90 

Consumo de . - 131 



(Anexo 1 - continuação) 

Closses de "'"" Closses de "'"" Closses do n> n· Closses de "'" ' 
ALIMEN T O S do bobco do médio d o oito do verol 

Gromos Gromos Gro mos t:rama.s 

Tomate de fora 1.29 2 19 6.02 4.18 
Feijão de corda 1.00 1.22 2.55 1.91 
Jerimum (abóbora) caboclo 2.54 3.13 3.88 3.50 
Jerimum <abóbora) de leite 0.07 0.49 0.64 0.55 
Milho verde 5.33 0.-!6 0.97 0.92 
Cenoura 0.00 0.21 1.63 0.95 
Pimentão 1.74 2.36 4 .54 3.49 

Maxixe 1.63 1.46 3.55 2.57 
Pepino 1.06 1.!>6 3.31 2.46 

Pimenta murupi 0.51 0.20 0.41 0.32 
Azeitona em conserVf 0.37 0.50 1.97 1 27 
Ervilha em conserv:!l 0.36 0.48 1.59 -~6 

Mamão 1.92 5.18 9.71 7.45 
Laranja comum 0.90 2.74 8.76 5.85 
Laranja da terra 0.00 0.02 0.07 0.05 
Laranja pera 0.00 0.00 0.18 0.09 
Laranja da. baia 0.10 0.86 0.00 0.37 
Laranja lima 0.00 0.00 0.04 0.02 
Laranja seleta 0.00 0.07 0.05 0.06 
Limão 4.32 4.98 7.40 6.23 
Maçã 0.00 O.ô7 2.67 1.70 
Banana maçã 49.36 39.08 48.26 44 .33 
Banana prata 10.36 12.03 16.07 14.10 
Banana baé 0.00 0.18 0.32 0.25 
Banana ouro (najá) 0.00 0.00 0.01 0.00 
Banana São Tomé 0.00 0.02 0.08 0.05 
Banana pacovã 0.48 1.08 1.67 1.37 
Maracujá comum 2.12 2.37 6.71 4.65 

Abacaxi 0.93 0.80 5.62 3.35 
Abacate 5.33 4.17 10.82 7.73 
Manga comum 0.00 1.00 2.93 1.98 
Filé mignon 0.21 0.08 2.28 1.25 
Chã de fora .. , 4.94 3.43 6.22 5.18 
Chã de dentro 11.92 7.61 19.11 13.85 
Alcatra 18.58 17.11 35.79 27 .04 
Contra filé 0.00 0.70 1.68 1.19 
Patinho 0.00 0.29 0.48 0.38 

Picadinho 1.47 0.9~ 0.79 0.87 
Outros carnes de 1.• 0.00 O.S4 6.81 3.96 
Pá 7.07 8.30 6.04 7.05 
Costela 3.70 10.92 4.06 7.01 
Agulha 11.07 6.09 4.54 5.47 
Peito e pescoço 4.86 2.96 1.20 2.11 
Outras carnes de 2.• 6.36 1. 10 0.65 1.07 
Carne de galinha/frango (vivos) 1.10 2. 76 3.13 2.89 
Carne de galinha/franco (abatidos) 9.66 11.40 23 .07 17.50 
Carne de galinha/frango ((abatidos. estr~.) 0.00 0.02 0.23 0.13 
Fígado de boi 0.85 1.53 3.14 2 .35 
Bucho 2.59 2.04 2.03 2.06 
Charque ou carne seca (jabá) 2.60 2.52 3.76 3.18 
Salsicha (lata) - nacional 0.10 0.40 0.85 0.63 
Salsicha (lata) - estrg. 0.00 0.06 0.06 0.06 
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(Anexo 1 - continuação) 

Classes de ren- Classes de ren- Classes de ren- Classes de re n-
ALI M E'R T OS da baixo do mEdia da alto da geral 

Gramas Gramas Gromos Gramas 

Ovos de galinha - comum 4.45 5.86 10.13 8.06 
Ovos de galinha - granja 8.05 7.40 12.44 10.09 
Pescada 0.96 0.92 3.26 2.16 
Tucunaré 1.77 2.70 4.93 3.84 
Matricbão 5.72 6.12 3.02 4.46 
Tambaqui 83.94 65 .80 55.88 61 27 
Sardinha 5.05 3.90 5.54 3.73 
Pacu 5.96 6.80 4.46 5.53 
Pirarucu 2.22 1.64 1.90 1.80 
Curimatã 1.60 3.83 1.95 2.75 
Jaraqui 36.34 29.85 12.33 20.84 
Sardinha (em lata) - nacional 0.21 0.28 0.65 0.47 

í Sardinha (em lata) - estrg. 0.02 0.02 0.04 0.03 
Pirarucu seco 0.85 l.G1 1.65 1.60 
Atum (em lata) nu:ional 5.97 16 .02 11.57 13.27 
Leite in natura 7.69 0.::15 11 .48 6.78 
Leite fresco (pasteurizado) - locs.l 11 .23 6.13 7.25 6.92 
Leite em pó solúvel nac. reconstituido 55.65 63.53 82.79 73.44 
Leite em pó solúvel estrg. reconstituído 1.13 7.34 7.04 7.16 
Leite em pó instantaneo nac. reconstituído 1.67 1.96 1.95 1.95 
Leite em pó instantaneo estrg. reconstituído 0.00 0.59 0.42 0.48 
Leite condensado nac. reconstituído 14.66 14.00 17.82 16.04 
Leite condensado estrg. reconstituido 0.00 0.89 1.27 1.05 
Leite infantil reconstituido 8.82 11.39 7.45 9.21 
Queijo tipo mantotga local 0.02 0.07 0.57 0.33 
Queijo tipo coalha local 0.13 0.20 0.52 0.36 
Queijo tipo coalha 0.05 0.00 0.06 0.05 .., 
Queijo tipo prato na('.ional 0.05 0.23 1.32 0.80 
Queijo tipo prato estrang. 0.00 0.06 0.31 0.19 
Creme de leite, nacional 0.12 0.24 1.03 o 65 
Creme de leite, estrang. 0.00 0.77 0.00 0.33 
Manteiga local 2.74 1.48 3.93 2.82 
Manteiga nacional 2.96 5.15 4.84 4.90 
Manteiga estrangeira 0.04 0.14 0.36 0.25 
óleo de algodão 14.49 12.93 13.28 13.17 
óleo de milho 1.22 0.58 1.72 1.21 
óleo de amendoim 0.48 0.73 0.70 0.70 
óleo de soja 0.28 0.93 0.91 0.90 
óleo de oliva (azeite) - nacional 0.29 0.19 0.65 0.43 
óleo de oliva (azeite) - estrang. 0.14 0.02 0.18 0.11 
Chocolate em pó 0.00 0.12 0.04 0.07 
Chocolate/leite em pó (nescau, toddy, etc.) 1.96 3.87 6.90 5.40 
Sal - nacional 9.77 8.91 9.26 9.13 
Sal- estrg. 0.00 0.04 0.11 0.08 
Vinagre 2.93 2.72 4.18 3.50 
Pimenta-do-reino 1.05 0.79 1.00 0.91 
Massa de tomate 0.04 0.29 0.98 0.65 
Coloral 1.20 1.08 1.19 0.65 
Café em po 11.10 11 .51 13.83 12.72 
Suco de açai 0.00 0.31 0.59 0.45 
Suco de bacaba 1.20 3.22 3.23 3.15 
Guaraná (garrafa grande) , local 39.48 41.54 76.40 59.88 
Guaraná (garrafa pequena) , local 0.00 0.74 1.35 1.03 
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<Anexo 1 - continuação) 

AL I ME N TOS 

Guaraná, nacional (gf. comum) 
Coca-Cola (tamanho familia) 
Coca-Cola (gf. comum) 
Pepsi-Cola (tamanho fr.mília) 
Pepsi-Cola (gf. comum> 
Bar e-Cola 
Fnnta Laranja ou Uva (tamanho familia) 
Fanta Laranja ou Uva (gf. comum) 
Mirinda Laranja ou Uva (gf. comum) 
Cerveja (gí. grandt:>) - local 
Cerveja (gí. grandt:>) - nacional 

ligado aos carbohidratos foi sugerido o aumen­
to no consumo de carbohidratos complexos até 
45% do total de energia cabendo portanto aos 
carbohidratos em geral 60% da energia global. 
Na dieta média manauara os carbohidratos con­
tribuíram com 61,1% da energia na dieta e por­
tanto levemente acima do nível desejado nos 
Estados Unidos. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos são re­
comendados uma redução na ingestão de gor­
duras até 30% do consumo energético (Trus­
well. 1977) . Na dieta média manauara as 
gorduras contribuem com 23% da energia total 
na dieta ou seja melhor do que se deseja nos 
países desenvolvidos . Se aumentarmos esta 
taxa crescerá a possibilidade de obesidade e 
suas implicações nas doenças degenerativas 
como hipertensão, diabetes, arteriosclerose 
que são as maiores causas de morte nos países 
desenvolvidos. 

COMENTÁRIOS 

O hábito de comer folhas verdes na Norte 
do B!'asil é pouco difundido, sendo considerado 
comida de lagarta ou de grilo (Cascudo, 1968). 
A gr2nde influência étnica do sertanejo nordes­
tino sobre os caboc los do Norte não parece 
ser positiva neste sentido. Henry Koster 
( 1811) falando sobre eles diz "de folhas verdes 
eles não conhecem nada e ficam r indo quando 
falamos em comer algum tipo de salada". 
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Clau<>s de ren- Closscs de ren· Classes de rcn- C:lau<>s de ren-
da baixa da média da alta da geral 
Grame. Gramas Gramar Gramas 

3.88 5 .66 7.33 6.47 
0.64 2.43 7.62 5.10 
1.23 3.39 6 .75 5.08 
0.00 0.23 1.42 0.85 
0.54 0.35 1.32 0.87 
0.77 0.65 0.67 0.66 
9.29 11 .28 9.99 10.52 
0.99 2.55 3.79 3.15 
0.00 0.12 0.49 0.31 
0.12 1.24 4 .69 3.02 
1.13 1.17 2.04 1.63 

A influência indígena sobre os hábitos ali­
mentares da nortista deve estar em decadên­
cia. O caruru é uma presença indígena e em 
1820 Von Martius visitando uma aldeia de 
Mundurukú no Canomá, af luente do rio Madei­
ra, encontrou os indígenas comenda castanhas 
socadas com uma erva parecida com espina­
fre, o caruru-açu. Ao lado estava uma cuia 
cheia de suco doce de favas frescas de cacau. 
passadas em peneira e esse era o prato nacio­
nal dos Mundurukú (Spix & Von Martius, 
1938). Wallace (1853) também anotou o con­
sumo de caruru pelas indígenas do alto rio 
Negro. No interior ainda se encontra alguns 
pés de caruru, mas em Manaus o hábito sumiu. 

Verduras e frutas em Manaus são ítens de 
luxo da dieta, sendo muita caros. Em cidades 
do interior o consumo de frutas era maior, li­
gado a presença de pomares nas quintais das 
casas (Lira, 1960) . No desenvolvimento habi­
tacional de Manaus o terreno que vem com a 
maioria das casas populares não é suficiente 
nem para plantar flores. Talvez neste sentido 
na urbanização da cidade deveriam ser planta­
das, nas praças em cada conjunto residencial, 
fruteiras da região que são boas fontes de mi­
cronutrientes, como por exemplo manga, pupu­
nha, buriti, tucumã, piquiá, taperebá, abricó, 
açaí, patoá, mari-mari, sapatilha, etc. Assim 
pelo menos a criançada poderia se alimentar 
ao mesmo tempo que estão brincando, como 
talvez era o caso na zona rural. 

Shrimpton & Glugliano 
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ANEXO 2 - T'lbela de composição de alimentos para uso em Manaus (por lOOg de alimentos) 
;::: 
/1) 

§ Fonte Eng. Prot. Cale. Fost. Ferro Vit.·A Tiam. Ribf. Nia<:. Vit.·C Água Gord Carbh. 
o 
Q. 
~ Arroz A046 364 7.2 9 104 1.3 o 0.08 0.03 1.6 o 12 .0 0.6 7J.7 

Farinha de trigo A064 364 9.7 20 97 1.1 o 0.08 0.05 1.2 o 12.0 1.0 76.9 
MaizenP. A0 54 357 0.6 8 16 o o o 0.00 0.02 0.0 o 13 .5 0.2 85 .6 
Aveia A03S 390 14.2 53 405 4.5 o 0.60 0.14 1.0 o 8.3 7.4 68 .2 
Pão comum A007 317 10.8 32 101 1.8 o 0.08 0.06 1.2 o 22.9 1.8 63.1 
Pão de forma A006 307 9.3 32 110 1.7 o 010 0.06 1.1 o 24.1 0.7 64.4 
Bolacha Maria B815 457 6.1 126 94 0.5 650 0.03 0.06 0.4 o 4.5 16 .9 10.9 
Bolacha Cream Crackers B918 439 9.2 22 89 1.5 o 0.01 0.05 1.0 o 4.0 13 .1 70 .6 
Biscoitos B411 369 7.4 121 175 0.5 o 0.04 0.10 0.5 o 27 .4 17.0 45.8 
Massas A070 343 10.3 26 131 2.1 o 0.12 0.08 1.1 o 16 .0 0.4 72 .8 
Batata doce A258 116 1.3 31 37 1.0 30 0.11 0.04 0.8 31 68.9 0.3 28 .6 
Batata inglesa A216 75 1.8 6 40 0.8 24 0.09 0.03 1.5 16 79.2 0. 1 17.9 
Mandioca do aip1m All2 148 0.8 36 48 1.1 5 0.06 0.04 0.7 40 60.6 0.3 37.4 
Inhame · cará A278 100 2.0 14 43 1.3 o 0.13 0.02 2.1 3 72.6 0.2 24.3 
Farinha de mandioca Al11 320 1.7 148 104 5.4 o 0.08 0.07 1.6 14 14.2 0.5 81.0 
Açúcar A522 284 0.0 5 1 0.1 o 0.00 0.00 0.0 o 0.7 0.0 9!:1.1 
Goiabada A711 193 0.5 13 13 0.9 15 0.01 0.04 5.0 54 50 .0 0.1 49 .1 
Feijão A473 337 22 .0 86 247 7.6 5 0.54 0.19 2.1 3 12.0 1.6 60 .8 
Cheiro verde/cebolinha A188 31 1.6 61 40 0.7 210 0.06 0.09 0.6 15 90 .3 0.2 7.1 
Couve A128 44 4.5 252 66 2.2 2015 0.16 0.24 1.2 125 85.4 0.7 ? .5 
Alface A168 15 1.3 43 34 1.3 260 0.08 0.08 0.4 12 94.9 0.2 2.9 
Repolho A103 28 1.7 43 36 0.7 30 0.06 0.04 0.3 43 91.4 0.2 6 . 1 
Alho A152 134 5.3 38 134 1.4 5 0.21 0.08 0.6 9 63.8 0.2 29.3 
Cebola A186 45 1.4 30 40 1.0 4 0.04 0.03 0.3 10 88.1 0.2 9.7 
Quiabo A184 42 2.2 78 62 1.1 100 0.06 0.12 1.1 29 87.1 0.2 9.7 
Tomate A263 21 0.8 7 24 0.6 180 0.06 0.05 0.7 23 93 .8 0.3 4.6 
Feijão de corda ' A088 150 9.8 59 213 3.6 10 0.38 0.12 1.5 7 60.4 0.3 27.8 
Jarimum (abóbora) A254 35 1.7 32 24 2.3 1145 0.07 0.05 0.8 11 9.1 0.2 8.1 
Milho verde A132 129 4.1 5 128 1.1 35 0. 18 0.08 1.9 9 63 .6 1.3 30 .3 
Cenoura A109 41 0.8 34 26 0.9 3530 0.06 0.04 0.6 5 89.1 0.4 8.9 
Pimentão A195 38 1.9 20 28 1.'? 470 0.09 0.13 1.5 91 88.8 0.6 8.0 
Maxixe A139 15 0.7 16 24 0.6 5 0.03 0.04 0.2 14 95.4 0.1 3.4 
Pepino A139 15 0.7 16 24 0.6 5 0.03 0.04 0.2 14 95 .4 0. 1 3.4 
Pime!lta murupl A195 38 1.9 20 28 1.7 470 0.09 0.13 1.5 91 88 .8 0.6 8.0 
Azeiton3 em cc>nserva B1406 116 1.4 61 17 1.6 90 0.00 0.00 0.0 o 78 .2 12.7 1.3 
Ervilha. em conserva B1517 66 3.5 20 66 1.7 135 0.09 o 05 0.9 9 82 .6 0.3 12.5 
Mamão A417 32 0.5 20 13 0.4 110 0.03 0.04 0.3 46 90.7 0.1 8.3 
Laranja A413 42 0.8 34 20 0.7 40 0.09 0.03 0.2 59 87 .7 0.2 10.5 
Limão A384 29 0.6 41 15 0.7 5 0.06 0.02 0.1 51 90 .3 0.6 8.1 
Maçã A286 58 0.3 6 10 0.4 10 0.03 0.05 0.2 6 84 .0 0.3 15.2 
Banana A298 97 1.2 9 27 I) 6 50 0.04 0.04 0.6 11 72 .4 0.2 25.4 
Maracujá A355 81 1.9 9 39 2.9 10 0.00 o 12 1.9 15 78 .4 1 3 17.6 
Abacaxi A428 52 o 4 18 8 1'.5 15 0.08 004 0.2 61 85 .4 0.2 13 .7 

w 
Abacate A291 92 1.3 6 31 0.8 15 0.06 o 10 1.5 16 77 .0 15 8 •l .4 U1 



ANEXO 2 - continuação 
w 
m 

Fonte Eng. Prot. Cale. Fost. Fe;:ro Vit.-A Tiam. Ribf. Niac. Vit.-C Agua Gord Carbh. 

Manga comum A395 59 0.5 12 12 0.8 630 0.05 0.06 0.4 53 83 .5 0.2 15 4 
Carne bo~ !na A528 2-s't il!. 7 4 207 :L2 o 0.06 0.17 4.3 o 62 .1 18 .2 o o 
Ca:rne do galinba A536 246 18.1 10 201 1.8 20 0.06 0.14 7.7 2 62 .1 18.7 c.o 
Fígado de boi A563 134 19.8 11 278 5. 1 8660 0.26 2.37 8.9 11 71.2 3.9 3.6 
Bucho A559 220 11.0 12 110 1.8 o 0.04 0.16 2.0 o 69 .2 19.1 ll .O 
Charque ou carne seca (jabá) A532 317 64.8 93 161 !l . 'i o 0.02 0.25 14.8 o 16.3 4.5 0.0 
Salsicha (lata) B2022 240 14.0 8 153 2.1 o 0.08 o .13 2.6 o 63 .0 19.8 0.3 
Ovos de galinha A599 148 11 .3 54 204 7.5 125 o 14 0.37 0.1 o 75 .3 9.8 2.7 
Pescada A621 99 19.6 27 197 0.8 o 0.04 0.08 3.0 o 75 .7 1.7 0.0 
Tucunaré A621 99 19.6 27 197 0.8 o 0.04 0.08 3.0 o 75.7 1.7 0.0 
Matríchão A631 165 21.3 30 252 :.u o 0.24 0.33 14.4 o 69 .4 8.2 0.0 
Tambaqui A621 99 19.6 27 197 0.8 o 0.04 0.08 3.0 o 75 .7 1.7 0.0 
Sardinha A631 165 21.3 30 252 2.1 o 0.24 0.33 14.4 o 69 .4 8.2 0.0 
Pacu A631 165 21.3 30 252 2. 1 o 0.24 0.33 14.4 o 69 .4 8.2 0.0 
Pirarucu A621 99 19.6 27 197 0.1 o 0.04 0.08 3.0 o 75.7 1.7 CI .O 
CUrimatã A631 165 21.3 30 252 2.1 o 0.24 0.33 14.4 o 69.4 8.2 0.0 
Jaraqui A631 165 21.3 30 252 2. 1 o 0.24 0.33 14 .4 o 69 .4 8.2 0.0 
Sardinha em lata A641 311 20.6 354 434 3 c 55 0.02 0.17 4.4 o 50.6 24.4 0.6 .v 
Pirarucu seco A617 375 81.8 50 891 3.6 o 0.08 0.45 10.9 o 12 .3 2.8 0.0 
Atum em lata A658 160 29.0 60 230 :.! .2 o 0.13 0.10 11.3 o 62.0 4 .0 0.0 
Leite in natura A671 61 3.5 160 91 0.3 30 0.04 0.21 0.1 1 87 .4 3.0 :1.5 
Leite fresco (paswurizado) A671 61 3.5 160 91 0.3 30 0.04 0.21 0.1 1 87 .4 3.0 5.5 
Leite em pó recoru:tituido A671 61 3.5 160 91 0.3 30 0.04 0.21 0.1 1 87 .4 3.0 5.5 
Leite condens. reconstituído A680 99 2.5 83 66 0.0 31 0.02 0.12 0.0 o 8.2 2.5 17. 1 
Queijo tipo manteiga local A661 341 34 .0 950 o 1.4. 210 0.02 0.61 0.2 o 36.0 21.0 ~ .0 

Creme de leite A669 340 2.3 77 66 o 1 365 0.03 0.11 0.1 2 58 .5 36 .6 2.1 
Manteiga A683 743 1.0 19 18 0.2 840 0.01 0.00 0.0 o 14.9 84.0 0.0 
óleo vegetal A687 884 0.0 o o 0.0 o 0.00 0.00 0.0 o 0.0 100.0 11.0 
Massa de tomate B2295 82 3.4 27 70 3.5 3300 0.20 0.12 3.1 49 75.0 0.4 13.6 
Colora! A706 334 6.6 120 116 5 G 185 0.09 0.19 1.7 7 5.6 4.6 78 .2 
Café em pó A710 226 12.6 148 198 2 ~ o 0.07 0.05 17.0 o 5.0 14.8 63.4 
Suco de :l.Çaí C- 77 2.4 50 28 0.9 o 0.00 0.00 0.0 o 0.0 6.0 3.4 
Suco de bacaba C- 334 3.9 30 40 1.0 o 0.00 0.00 0.0 o 0.0 29.5 13.3 
Vinagre A717 12 0.0 7 10 0.5 o 0.00 0.00 0.0 o 0.0 0.0 3.0 

V> Pimenta-do-reino B551 309 8.8 127 130 10.2 o 0.06 0.12 0.6 69 0.0 6.5 68 .0 
[ Chocolate/ leite em pó B778 359 18.6 589 545 1.8 20 0.13 0.73 0.7 3 1.9 2.9 70 .8 
3 Sal B1963 o 0.0 253 1 0.1 o 0.00 0.00 0.0 o 0.9 0.0 0.0 
'ti ... Refrigerante tipo cola B406 46 0.0 o o 0.0 o 0.00 0.00 0.0 o 88 .0 0.0 12.0 
o 
= Refrigerante tipo fruta B404 39 0.0 o o ·J.O o 0.00 0.00 0.0 o 90 .0 0.0 10.0 

~ Cerveja B394 42 0.0 5 30 0.0 o 0.00 0.03 0.6 o 92 .1 0.0 3.8 

Cl 

=· " FONTES: A - Lcung & Flores, 1961 = 11:1 B - Wotr & Merril, 1963, 

= C - Franco, 1974. o 



ANEXO 3 - I ngestas diárias para algun!> nut rientes segundo recomendações da 0 1\iS 

Ido de 

anos 

Crianças (7) 0-0.5 
0.5-1.0 

1-3 
4-6 
7-9 

Masculinos 10-12 
13-15 
16-19 
20-39 
45-49 
50+ 

Femininas 10-12 
13-15 
16-19 
20-39 
40-49 
50 + 

Gestantes 
Lactentes 

OBSERVAÇõES : 

Peso(l) 

Kg 

6.0 
9.0 

13.4 
20 .2 
28 .1 

36 .7 
46 .2 
57 .0 
65 
65 
65 
37.7 
46.5 
50.3 
55.0 
55.0 
55.0 

Energio(2) Prot eí-
Colo- n o(l) 

rios(lO} 9 

702 13 .2 
972 19.8 

136() 22.e 
1830 29.1 
2190 35 .3 

2600 42 .7 
2633 47 .b 
27~3 43.8 
30il0 53.0 
2850 53.0 
24~ 53 o 
2337 41.0 
2325 42 o 
2153 39 .5 
2200 41.0 
2090 41.0 
1760 41.0 

+ 2:35 +13.0 

+500 + 24 .0 

Vitami- Vitami-
na A(4l no C(S) 
m cg(ll) mg 

450 20 
300 20 
250 20 
300 20 
400 20 
575 20 
725 30 
75C 30 
750 30 
750 50 
750 3C 
575 20 
725 30 
750 30 
750 30 
750 30 
750 30 
+0 + 50 

+ 450 +50 

Nioci. 
na(~) 

mg 

4 .6 
6.0 
9.0 

12 .0 
14.5 
17.0 
17 .0 
18.5 
20.0 
19.0 
15.8 
15.4 
15.3 
14.3 
14.5 
13.8 
10.6 
+2. 0 
+ 2.0 

Riboflo_ Tiomi-
vi na(4) no(4) 

mg mg 

0.4 0.3 
0.6 0.5 
0.8 0.6 
1.0 0.8 
1.2 o 9 
1.5 í.1 
1.4 1.1 
1.4 - ... 1.~ 

1.7 1.2 
1 6 1.~ 

1.3 1 o 
1.3 1.0 
1.2 0.9 
1 2 o fi 
1.2 0.~ 

1.2 o ~ 
1.0 0.7 

+ 0.2 +0.2 
+0.0 +0.2 

Cólcio(6) 
mg 

360 
500 
500 
500 
500 
700 
700 
600 
500 
500 
500 
700 
700 
600 
500 
500 
500 

+70G 
+700 

Ferro 
(S.8) 

mg 

7.0 
7 o 
7.0 
7.0 
i .O 

7.0 
12 o 
7.0 
7.0 
7.0 
7 o 
7 o 

18.0 
19.0 
lS G 
19 o 
6.0 

0(8) 

o 

1. Peso médio d<! cedo fo1xo etário baseado no 500 percentile até 12 anos e depo1s no 100 percenti le do Padrão de Crescim<!n-
to de Horvord-lowo (Stuort ond Stevenson, 1966). 

2. Who tech repl . series n.o 522 ( 1973). 
3 Proteíno-odmittndo o qualidade como equivalente o 70% do proteína do ovo ou leite. 
A Who tech. Rpt. Series n.o 362 ( 1965). 
5 Who tech. Rpt . Se rios n.o 452 ( 1970). 
6 Who tech, Rpt. Series n.o 230 (1961). 
i' Nos pr~mieors seis meses o omomentoçõo e considerado sot 1Sfot6r~o poro o fornec1mento de todos os nutr entes neccssórrõi. 
8 Anemia no gravidez requer ferro terapêutico. 
9. Admitindo alimentos animais fornece mais de 15% do energia no dieta c menos de 25%. 

1 O, Coloria - -4,186 kilojou lcs. 
11. Micro gramo de B corotcno equivol<!ntc 0.167 microgromos de rotinol. 
RS-OAN-INPA, 78. 

O consumo de verduras, porém, precisa de 
medidas educacionais, começando nas esco las 
como, por exemplo, a implantação de canteiros 
escolares estimulando o plantio de verduras 
e hortal iças. Mudas e sementes de variedades 
de legumes resistentes às pragas locais de­
vem ser disponíveis. A divisão de Agronomia 
deste instituto vem se preocupando muito em 
desenvolver estas variedades. 

A Campanha Nacional da Alimentação Es­
colar (CNAE) tem até influência negativa neste 
sentido estimulando a hábito de consumir pozi­
nhos pré-preparados e "mílkshakes" de fórmu­
las industriais. Brevemente va i iniciar-se em 
Manaus um projeto do Programa Mundial de 
Alimentos (PMA) que junto com o CNAE irão 

Consumo de ... 

destl'ibuir nas esco las de Manaus bacalhau 
seco, leite em pó, frutas cristalizadas e aveia. 
Mandar peixe seco para Manaus é um absurdo 
igual a mandar soja para o Rio Grande do Sul. 
Estimular ::r consumo de aveia na região é ou­
tro absurdo indesejável. 

Manaus está em fase de sair do subdesen­
volvimento e está crescendo muito rápido. 
Neste processo é essencial que seja apreen­
dido o que foi fe ito errado no desenvolvimen­
to dos países já desenvolvidos, para não come­
ter os mesmos erros. Com relação a alimenta­
ção. os países desenvolvidos estão querendo: 
tQ) Aumentar o consumo de frutas, legumes 
verduras e grãos; 2Q) Diminuir o consumo de 
carne e aumentar o consumo de peixe; 3Q) Di-
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nuir o consumo de manteiga e ovos; 5.0
) Dimi­

nuir o consumo de açúcares e doces . Em 
Manaus a maior preocupação das autoridades 
parece estar ligada com abastecimento de car­
ne e de leite muito mais que o fornecimento 
de frutas e verduras a população geral com 
preços acessíveis. 

Em face as deficiências nutricionais cons­
tatadas atualmente, e os problemas que se 
prevê para o futuro deve-se concentrar esfor­
ços na produção e consumo de frutas , verduras 
e legumes e a manutenção do peixe a custo 
acessível. 

Com relação aos grãos, o estímulo ao con­
sumo de trigo na Amazônia através de subsí­
dios é condenável, devendo voltar-se o mesmo 
para o arroz, cuja plantação tem amplas pers­
petivas nesta área enquanto o trigo sempre 
dependera de importação. 

CONCLUSÕES 

A dieta de Manaus parece satisfatória do 
ponto de vista quantitativo, e a obesidade já 
está chegando a ser um motivo de preocupa­
ção. Os nutrientes que fornecem energia estão 
em proporções desejáveis em relação às suas 
possíveis implicações no desenvolvimento de 
doenças degenerativas, como arteroscleroses, 
diabetes, hipertensão, as quais estão associa­
das com a obesidade. 

Em termos qualitativos, a dieta de Manaus 
é bastante carente, sendo possivelmente uma 
das piores, comparadas com outras capitais do 
Brasil. Dos nutrientes considerados, são defi­
cientes a Vitamina A, riboflavina e tiamina. 
A deficiência desses nutrientes diminui a resis­
tências às infestações e infecções tão comuns 
no meio ambiente pouco saneado de Manaus. 

Para melhorar a qualidade da dieta em 
Manaus e corrigir as deficiências observadas, 
é essencial estimular a produção e consumo 
de legumes, verduras e frutas, que são pouco 
consumidos em comparações nacionais e in­
ternacionais. 

Para atingir esses objetivos, é necessário 
salientar que projetos de distribuição da ali­
mentos podem até ter influências negativas a 
longo prazo, se os alimentos distribuídos não 
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são locais. Devem ser dirigidos para melho­
rar a qualidade da dieta e acompanhados de 
programas de educação nutricional. 
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SUMMARY 

In view of the scarcity of literature on food 
consumption and nutrient intakes in the Amazon 
Basin, the results of a household expenditure survey 
conducted in 1,200 families of Manaus in 1973-74 
were analyzed . The frequency o f famihes buying 
difft:a·ent foods and the daily per caput intake of 
these foods, were calculated . The diet was charae­
terized by low vegetable, low legume, low fruit, high 
bread, high cassava flour and higll fish consumption. 
Using food composition tables, daily per capita 
intakes of energy, protein, fat, ca.rbohydrate, calei­
um, iron, vitamina A, riboflavin, thiamin, niacin and 
ascorbic, acid were estimated and comparcd with 
calculated recommendei intakes per capita . Suf­
ficiences of Vitamin and mineral intake in t1Íe 
medium wage group, considered the sample most 
representative of the city as a whole, were vit-amin 
A 70,1 %, thiamin 76,7%, riboflavine 77,5%, calei um 
91,5% iron 154,2%, niacin 155,0% and ascorbic acid 
155,6% o These results are worse than those reported 
for some state capitais of the north-east of Brazil, 
where malnutrition is considered to be endemic. 
These deficiencies need corroboration by analasis 
of local foods o.nd clinicai biochemical studies of 
the local population o The intake of protein and 
energy seems sufficient since 201 Ofo of protein 
requirements and 92,1 Ofo of energy requirements are 
met . Using the body mass index in the adult 
population group, obesity is indicated as not being 
uncommon, especially in middle aged women . The 
distribution of energy sources as 61,5% fron 
carbohydrates, 21,3% from fats and 17,2% fron 
protein would seem satisfactory in relation to recent 
recommendations of governments of developed 
countries, where obesity and atherosclerosis are the 
major public health problems . B~sed on the food 
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consumption pnttern a programmo to stimulate 
production nnd consumption of vegetables should 
probablY be the main government priority to 
lmprove the local food :md nutrition situ~.tion. 
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